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IGNORÂNCIA E SABER

Jesus Mansilla Navarro

O que aconteceu para que uma mulher, uma paciente se decidisse a pôr Freud 

a trabalhar e o que motivou Freud para colocar-se a trabalhar? Amor de transferência, 

desejo de saber.  Desejo de saber que o conduz até  "Mais  além do princípio do 

prazer" (1920), até o início de 1919 - data de "O estranho" e "Bate-se numa criança" 

também  - uma época que poderíamos dizer que o leva a uma reformulação que 

implica um novo começo da psicanálise. A unidade que formam estas três obras dão 

luz ao conceito de gozo.
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Nos anos vinte Freud oferece provas daquilo que o leva a girar “mais além”: a 

compulsão à repetição descoberta anos antes na experiência analítica, a lembrança 

traumática  impossível  de  ignorar,  a  criança  que  em  seus  jogos  faz  presente  o 

fantasma de ser castigada, a constante comprovação  da reação terapêutica negativa 

que conduz o sujeito a abandonar a análise ao invés de aliviar o seu sofrimento;  a  

análise do problema do masoquismo e, em geral, o conhecimento das perversões, o 

levam  a  se  perguntar  pelo  enigma  que  supõe  seu  aparecimento  no  psiquismo 

humano.

Chegar a uma noção tão radical como é a pulsão de morte representou um 

longo caminho para Freud, um interrogar a sua própria invenção, ou seja, um deixar-

se cair de sua posição de mestre. Podemos dizer que foi a sua própria invenção que 

não o deixou em paz sob a luz de sua observação clínica. É habitual no ser  humano 

buscar  a  garantia  do  Outro  que  não  se  engana.  Um  bom exemplo  disso  são  os 

dogmas, de onde quer que eles venham; eles são de diferentes procedências. Mas 

Freud empreende uma viagem sem essa  garantia e interpreta o desejo do sujeito, o 
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fantasma e o sintoma não sem angustia e não sem temor de equivocar-se, e submete 

à  revisão  e  à  critica  continuamente  a  experiência  do  desenvolvimento  de  sua 

descoberta.

Destaca-se a idéia, em Lacan, do  gozo do corpo como o que está mais além do 

princípio do prazer,  coisa que se estabelece desde a leitura de Freud, tomando esta 

leitura,  no sentido subjetivo e também objetivo,  ou seja,  o que ele descobriu em 

Freud e não deixa de  lembrar-nos como com frequencia o paciente se aferra  à sua 

doença sob uma aparência de demanda de tratamento; coloca o gozo no centro da 

reflexão analítica, estabelecendo uma relação entre ele e o desejo.

Se distancia de uma posição de mestre, fel ao princípio que estabelece relação 

entre ignorância e saber, que repetidamente recorda ter bebido também  na "douta 

ignorância" do  Cusano em todo o seu ensino - amostra de quanto ele está distante 

de posições dogmáticas -; dando um giro também com a invenção do “passe”, e com 

isso colocando em questão os perigos da infalibilidade em psicanálise, através de 

suas “apresentações de pacientes", que dão esse lugar ao paciente que permite que 
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possa emergir a palavra do Outro. A cada sujeito corresponde  dizer o que não vai 

bem para ele. Suas palavras,  seus ditos constituintes do sintoma podem leva-lo a 

descobrir a causa do que não vai bem. 

O encontro entre o desejo e o gozo traz a marca da castração. Entre ambos se 

escutam, senão as vozes do amor, sim os gritos da angústia. 

O que responde na transferência é o desejo do analista,  "desejo de obter a 

diferença absoluta,  a  que intervém quando o sujeito,  confrontado ao signifcante 

primordial  ,  acede  pela  primeira  vez  a  posição  de  sujeição  à  ele"1.  A  diferença 

absoluta se encontra ao atravessar a angústia, ao enfrentar riscos que espreitam o 

seguimento do desejo indefnidamente.

Barcelona, 23 de abril de 2012.

Tradução de Maria Luisa Rodriguez Santana

1J.Lacan: "Os quatro conceitos fundamentais da psicanálise", Paidós, Barcelona, 1984 p. 284.
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